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Resumo 

Esse artigo revisou sistematicamente a literatura sobre a felicidade no trabalho, analisando 

temas relevantes, metodologias e suas contribuições. Com enfoque nos fatores determinantes 

identificados, como objetivo secundário a esse trabalho buscou-se consolidar os principais 

fatores evidenciados nos últimos trabalhos, assim como as principais ferramentas estatísticas e 

metodológicas utilizadas. Utilizamos a plataforma Web Of Science (WoS) como base de dados 

dessa revisão, para oferecer menor viés as pesquisas, considerando apenas artigos indexados. 

Identificamos os principais fatores estudados nos últimos anos, principais metodologias e os 

principais resultados das últimas revisões sobre o tema. Os últimos estudos focaram 

predominantemente nos fatores de forma isolada, com a Felicidade como variável resposta 

utilizando setores de serviços em detrimento a setores industriais. Identificou-se lacunas para a 

busca pela homogeneidade, e a consolidação dos fatores determinantes em uma única pesquisa 

nos setores industriais. Os estudos demonstraram a evolução de novos países, com destaque 

para Espanha, Brasil, Índia e China, estudando a Felicidade no Trabalho com temas como 

engajamento, performance e bem-estar. As metodologias que inicialmente eram predominante 

Surveys, tem cedido espaço a outras ferramentas, como equações estruturais e modelos de 

regressões. Assim, o estudo pode identificar lacunas e oportunidades do aprofundamento em 

novas metodologias, bem como sua aplicação em diferentes cenários para melhor entendimento 

da Felicidade no Trabalho, seus fatores, ambiente de Trabalho e os antecessores relacionados a 

Felicidade individual, podendo contribuir para o desenvolvimento da sociedade e das 

organizações, direcionando novas políticas de Recursos Humanos e Gestão de Pessoas. 

Palavras-Chaves: Felicidade no trabalho; Fatores Determinantes; Metodologia; Ferramentas 

Estatística; Felicidade Individual 
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1. Introdução 

Ao longo do tempo, observamos diversas teorias que buscaram conceituar a felicidade, 

inicialmente como plenitude, uma benção divina, e posteriormente como um estado ausente de 

carências e necessidades e finalmente com a introdução ao iluminismo, colocada como um 

direito ao indivíduo e como objetivo para a sociedade. (Ryan & Deci, 2001) 

Definida de formas diferentes, a felicidade apresenta duas principais vertentes divididas entre 

a abordagem hedônica, que define a felicidade como a abundância de sentimentos agradáveis, 

e a Eudaimônica que está voltada a virtudes, auto aceitação e propósitos (Diener et al, 2002).  

Essas abordagens tem direcionado os estudos no âmbito do trabalho, constatando na revisão 

sistemática realizada por Fisher (2010) que o tema foi subestimado e abordado apenas como 

“satisfação no trabalho”, Pantaleão & Veiga (2019) observaram um aumento considerável de 

estudos, buscando conceituar essa satisfação como Bem Estar ou Felicidade no trabalho, e 

apesar de não apresentar definições unânimes, traz em sua maioria referências a experiências 

de aspectos afetivos, aspectos cognitivos e aspectos organizacionais.  

Independente da abordagem, diversos autores como Li & Ma (2018), Peiró et al (2019), Guerci 

et al (2019), Ramirez-Garcia et al (2019) e Salas-Vallina et al (2020), comprovaram a 

importância da felicidade dos trabalhadores para o sucesso e diferenciação de mercado de 

qualquer organização, devido sua relação com o nível de Desempenho (Peiró et al, 2019; Guerci 

et al, 2020), indicadores de Clima Organizacional e outros fatores (Li & Ma, 2018). 

Em qualquer organização, de qualquer setor, a melhora nos índices de Felicidade e o 

entendimento de seus fatores determinantes, significaria um aumento de produtividade, algo 

que contribuiria para o crescimento da economia de qualquer país (Basinska & Rozkwitalska, 

2020). 

Um ponto a destacar, é a falta de convergência entre eles, apesar de apresentarem excelentes 

resultados, não encontramos na literatura, trabalhos que busquem aproximarem as definições, 

constructos, e fatores determinantes encontrados (Fischer, 2010). 

Esse trabalho tem como objetivo revisar sistematicamente os últimos estudos realizados, suas 

principais contribuições, principais Fatores e Variáveis estudadas, definições sobre o tema e 

metodologias utilizadas, buscando trazer uma homogeneidade e consolidação dos resultados e 

avanços encontrados. 
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2. Felicidade no Trabalho 

Um dos primeiros pesquisadores a definir e estudar o bem estar no trabalho, Warr (1987), 

apresenta sua definição como um estado positivo de cinco dimensões onde basicamente uma 

pessoa vivencia emoções e afetos positivos, interesse pelo ambiente e atividades desenvolvidas, 

nas quais possui um grau de resistência interna e capacidades para lidar com os problemas de 

forma contínua e integrada, sendo essa teoria predominantemente representada por aspectos da 

felicidade hedônica. 

Riff (1989) contesta esse trabalho através de sua pesquisa, na qual apresenta uma nova teoria, 

baseada na teoria de felicidade eudaimônica, trazendo fatores como Auto Aceitação, Relações 

positivas, Autonomia, Controle do ambiente, Propósito e Crescimento Pessoal. 

Após esses dois trabalhos, outras definições surgiram derivadas dessas duas principais 

abordagens, como as pesquisas de Ryan e Deci (2000) que acrescentam os fatores Vitalidade, 

Saúde Mental e Expressividade, Vans Horns et al (2004), apresentando os fatores 

motivacionais, comportamentais, cognitivos e psicossomáticos, além de outros estudos 

apresentados na revisão bibliográfica realizada por Fisher (2010), concluindo que nas últimas 

duas décadas a Felicidade no Trabalho era definida de forma geral como satisfação no trabalho, 

mas na última década evoluiu para uma abordagem mais completa, envolvendo mais do que a 

satisfação, mas também o envolvimento, satisfação e comprometimento organizacional. 

Pascoal & Tamayo (2008), propõe uma definição, onde o bem estar é definido como um estado 

de prevalência de emoções positivas no trabalho, no qual o indivíduo sente que expressa todas 

as suas capacidades, avançando e atingindo seus objetivos.  

Nos estudos entre 2007 a 2014, apesar de não apresentar uma definição unanime, observa-se 

tendência de aproximar sua definição aos constructos de felicidade, baseando-se na psicologia 

positiva, apresentando como principais variáveis os aspectos laborais, características 

organizacionais, afetos positivos, variáveis cognitivas subjetivas, como traços de 

personalidades e propósitos, além de outras variáveis de contexto. (Pantaleão & Veiga, 2019) 

As pesquisas dos últimos anos têm abordado o assunto de forma quantitativa, buscando em 

diversos estudos confirmar a sua aderência, em diversas áreas de atuação, apresentando como 

determinantes os fatores relacionados aos Afetos Positivos e Negativos (Cheschin, 2020/ 

Jaworek et AL, 2020/Rastogi, 2020), Estilos de Liderança (Salas-Vallina et al , 2020/ Harolds, 

2020), Expressividade (Raab, 2020/ Kun, 2020) e Características Sócio Demográfico (Hvalic-
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Touzery,2020/Zaghini et al, 2020), além de outras características ligadas as condições de 

trabalho (Al Suwaid, 2020/ Zaghini, 2020) 

O Estilo de Liderança, segundo Salas-Vallina et al (2020),  é um dos tópicos mais estudado na 

literatura, sendo definido de diversas formas, e apresentando características diversas, mas pode-

se observar na literatura que a liderança ética, justa, está relacionada com altos níveis de 

felicidade no trabalho, apresentando-se em 3 estilos principais, definidos por Chiavenato (2000) 

como Autocrática, onde o líder busca o controle absoluto do grupo, Democrática, onde a 

liderança é compartilhada com o grupo e o Situacional onde o líder flexibiliza seu estilo de 

acordo com o nível de maturidade da equipe.  

Os afetos foram definidos por diversos autores tais como Cheschin, 2020; Jaworek et al, 2020; 

Rastogi, 2020 e envolvem diversos sentimentos que podem ser vivenciados no contexto 

organizacional, de forma positiva ou Negativa. 

As características demográficas envolvem pontos como sexo, idade, remuneração, função 

desempenhada, segundo Hvalic-Touzery (2020) e Zaghini et al (2020) tem sido apontada em 

alguns trabalhos como fatores determinantes para a felicidade no trabalho.  

A expressividade, apresentada por Raab (2020) e Kun (2020), envolve pontos cognitivos, de 

sentimento de realização, reconhecimento, comprometimento organizacional, e está 

diretamente ligada aos pontos centrais da felicidade. 

Ambos os fatores apresentados acima, demonstram em diversas pesquisas valores 

significativos, sendo confirmado através de ferramentas estatísticas como Análise Fatorial 

Confirmatória, Teste de Hipóteses, mas não se encontrou na literatura um estudo que analisa de 

forma conjunta todos os fatores determinantes já apresentados, sendo o objetivo do trabalho 

aprofundar as análises dos trabalhos publicados relacionados ao tema, e organizá-los 

sistematicamente. 

 

3. Metodologia 

Iniciamos as pesquisas dos trabalhos relacionados a felicidade no trabalho, analisando as bases 

de dados disponíveis, e optamos por utilizar a Web Of Science (WoS), reconhecido como o 

maior banco de dados, resumos e citações, os quais foram revisados por pares, de forma 

independente e imparcial (Sender et al, 2021). 
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Segundo Mongeon e Paul-hus (2016) o uso de uma única base oferece menor viés, e o WoS 

demonstrou altos índices de consistências. 

Inicialmente, pesquisamos de forma combinada os termos “Happiness”, “Work”, “Workplace”, 

“Well-Being”, porém foram apresentados milhares de resultados, sendo que muitos deles não 

estavam relacionados ao tema de pesquisa (Felicidade no Trabalho) e traziam muitos trabalhos 

relacionados apenas a felicidade geral.  

Figura 1 Rede de Palavras Chaves 

 

Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma VosView(2024) 

Após analisar os resultados, um cluster destacou-se por conter palavavras específicas a 

conceituação de felicidade no trabalho, conforme podemos observar na Figura abaixo.  

Figura 2 Cluster de Palavras Chaves : Felicidade Individual 

 

Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma VosView(2024) 
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A partir do mapa apresentado na Figura 2, identificamos que os principais termos relacionados 

a Felicidade no trabalho, são: Performance, Satisfação no Trabalho, Locais de Trabalho 

(Workplace), engajamento e Psicologia Positiva. 

Junto com esses termos, e o termo principal “Happiness at work”, realizamos uma nova busca 

na mesma base de dados (WoS), filtrando encontrando 103 trabalhos. 

Com essa nova base de dados, reanalisamos a ocorrência de palavras chaves, agrupando-as de 

acordo com a sua coocorrências, como podemos observar abaixo. 

Figura 3 Cluster de Palavras Chaves: Felicidade no Trabalho 

 

Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma VosView(2024) 

Para reduzir para um grupo menor de palavras, reanalisamos a ocorrência das mesmas, 

considerando dessa vez a frequência de repetições e coocorrências, em razão dos anos de 

publicação. Observamos na figura abaixo que inicialmente (2017) as pesquisas utilizavam 

apenas a palavra-chave “Happiness” em conjunto com “Job-satisfaction”, evoluindo para a 

palavra “Happiness at Work” em conjunto com engajamento e performance/produtividade nos 

últimos anos (2019) 

Figura 4 Cluster de Palavras Chaves: Evolução dos últimos anos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma VosView(2024) 
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Desses trabalhos, realizamos a análise dos principais autores, de forma qualitativa (Número de 

Citações) e quantitativas (Número de Publicações), sendo possível observar que nos últimos 

anos autores como Salas-Vallina tem despontado nos dois quesitos, e que Fischer permanece 

com seus trabalhos, em destaque uma revisão sistemática realizada em 2010 como principal 

fonte de referência, sendo citado pela maioria dos demais pesquisadores, inclusive Salas-

Vallina. 

Figura 5 Principais Autores 

 

Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma VosView(2024) 

Os principais trabalhos analisados, quanto a sua origem, inicialmente em 2015 os principais 

estudos estavam concentrados nos EUA, evoluindo no período de 2016 a 2019 para a Espanha, 

e tem despontado no Brasil (2020) 

Figura 6 Principais Países: Autoria 

 

Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma VosView(2024) 
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Figura 7 Principais países: Citações 

 

Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma VosView(2024) 

Nos últimos 4 anos, as principais pesquisas com resultados bibliométricos superiores em 

referências e situações, trouxeram a luz novos pesquisadores com atuação na Índia, China e 

Alemanha, os quais utilizam como referência os trabalhos citados anteriormente e 

predominantes da Espanha e Estados Unidos. 

Em relação as principais revistas, observamos que inicialmente eram publicados em revistas de 

filosofia, evoluindo para revistas de psicologia no período de 2016 a 2018, quando inclusive foi 

fundado o Journal Of Happiness Studies, por um grupo de psicólogos, e atualmente tem sido 

observados em diversos grupos de revistas de áreas como Medicina, Sutentabilidade, 

Ergonomia e Gestão. O que tem demonstrado a diversificação e multidisciplinaridade do tema 

nos últimos anos.  

Figura 8 Principais Revistas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma VosView(2024) 
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A partir dessas definições, realizamos a análise dos títulos e resumos dos 103 trabalhos, 

delimitando para análise 87 trabalhos, os quais realizamos a leitura dos resumos, metodologias 

e resultados, sendo os mesmos sintetizados nos resultados desse artigo 

 

4. Resultados 

4.1 Análises Bibliométricas  

A Felicidade no trabalho não é um assunto novo, porém nos últimos anos têm sido evidenciadas 

em estudos significativos, com novas metodologias, buscando determinar seus fatores, de forma 

qualitativa e quantitativa.  

Podemos observar na Figura 9, o número de artigos significativos publicados ao longo dos 

últimos anos, onde podemos observar sua importância, dado a evolução do número de citações 

desses trabalhos e pela distribuição em revistas de diversos segmentos, de forma 

multidisciplinar, conforme evidenciado na Figura 10. 

Na figura 11 podemos observar os principais autores da área, pela quantidade de trabalhos 

publicados com mais de 100 citações, destacando-se o pesquisador Salas – Vallina. 

Figura 9 Principais Publicações x Anos 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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Figura 10 Principais revistas 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

Figura 11 Artigos Mais citados  

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

4.2 Métodos de Pesquisas utilizados 

Nas metodologias, observamos nos últimos cinco anos um destaque crescente para trabalhos 

utilizando Equações Estruturais, Análises Fatoriais e Modelos de Regressão, seguidos de 

Revisão Sistemáticas, que mantém sua relevância ao longo dos últimos anos. A diversidade de 

indicadores e constructos existentes, tem levado os pesquisadores a buscarem simplificar os 
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resultados unificando índices ou até mesmo buscando explicações entre eles, que possam 

embasar e reforçar os constructos existentes. Seguido dessa metodologia, desponta os Surveys 

e estudos de casos longitudinais, todos com o objetivo de entender e verificar de forma empírica 

os resultados encontrados na literatura.  

Figura 12 Principais Metodologias 

 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

Tabela 1 Total de Artigos por Metodologia 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Métodos de pesquisa Artigos

Equações Estruturais 25

Análise Fatorial Confirmatória 12

Regressão linear 7

Pesquisa: Análise Descritiva 7

Revisão sistemática 6

Pesquisa: Regressão Logística Multivariável 6

Estudo de caso 5

Estudo longitudinal 5

Análise Bibliométrica 2

Análise Fatorial Exploratória 2

Análise Estatística 2

Análise de regressão 1

Análise de Regressão - Preditores 1

Múltiplas análises de regressão 1

Laboratório de Julgamento e Avaliação de Tomada de Decisões (DEMATEL) 1

Estudo Qualitativo 1

Regressão Não Linear 1

Regressão Parcial de Mínimos Quadrados 1

Teste de Hipóteses 1
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4.3 Fatores Mediadores e Principais Variáveis  

Identificamos na revisão realizada que as principais variáveis estudadas nos últimos anos, foram 

agrupadas e estudas de formas heterogêneas, sendo apresentadas por diversos autores e 

divididas entre fatores Organizacionais, Pessoais, de Liderança e Felicidade Individual. 

Abaixo consolidamos as variáveis apresentadas, agrupamentos por fatores segundo a revisão 

realizada, suas definições e respectivas contribuições dos pesquisadores. 

Tabela 2 Fatores e suas Variáveis 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Fatores Definição Variáveis Autores

Fatores Organizacionais

Variáveis que estão 

sob controle da 

organização

Condições de Trabalho, 

Comprometimento/Apoio 

Organizacional, 

Ocorrência de Traumas, 

Comunicação, Cultura, 

Inovação, 

Performance/Desempenho

, Práticas de Diversidade

Al-shami, SA; et al (2023), Al-Taie, M (2023), Atan, A et al

(2021), Barbosa, B et al (2023), Bednarova-Gibova, K (2021),

Buaklee, P et al (2017), Callea, A et al (2022), Castro-Martinez, 

A e (2021), Chaiprasit, K e (2011), Chamani, S et al (2023),

Dahiya, R e (2021), de Waal, A (2018), Demo, G et al (2022),

Firmino, TT e (2021), Fisher, CD (2010), Gil-Florez, A et al

(2022), Goel, P e Singh, A (2023), Guertin, R et al (2023),

Gulyani, G e (2018), Ho, HCY et al (2023), Hsiao, JPH et al

(2015), Khan, N et al (2022), Kocollari, U et al (2023), Lorenz,

T et al (2023), Mroueh, M e (2020), Mu, HL et al (2023),

Munoz, PAE e (2021), Qaiser, S et al (2020), Ravina-Ripoll, R

et al (2021), Rehwaldt, R e (2021), Ribeiro, ADS e (2020),

Ribeiro, MIB et al (2019), Rosini, AM et al (2017), Salas-

Vallina, A (Diversos), Singh, A e Banerji, R (2022), Sloan, MM

(2012), Tandler, N et al (2020), Wijngaards, I et al (2019, Zhao,

WX et al (2022)

Fatores Pessoais

Méritos ou 

Atributos herdados 

pelos indíviduos 

que podem prever, 

causar ou serem 

gerados pela 

Felicidade no 

Trabalho

Afetos Positivos e 

Negativos, Gostar do que 

faz, Objetivos e Metas 

Pessoais, Características 

Sócio-demográficas, 

Motivação, Auto-Estima, 

Gênero, Fatores 

Psicológicos, Traços de 

Personalidade

Al-Taie, M (2023), Ashkanasy, NM (2011), Atan, A et al

(2021), Benevene, P et al (2019), Callea, A et al (2022),

Chaiprasit, K e (2011), Chamani, S et al (2023), Dahiya, R

(2020), Dahiya, R e (2021), Fisher, CD (2010), Garcia, JV e

(2014), Gil-Florez, A et al (2022), Henderson, SJ (2000), Ho,

HCY et al (2023), Hsiao, JPH et al (2015), Kawalya, C et al

(2019), Kuanr, A et al (2022), Lorenz, T et al (2023),

Oerlemans, WGM e (2018), Paschoal, T et al (2015), Prieto-

Diez, F et al (2022), Salas-Vallina, A (Diversos), Singh, A e

Banerji, R (2022), Stankeviciute, Z et al (2021), Zhao, WX et al

(2022)

Fatores de Felicidade

Dimensões que 

envolvem a 

Felicidade de um 

indíviduo podendo 

ser de origem 

Hdônica ou 

Eudaimônica

Felicidade Eudaimônica, 

Felicidade Hedônica, 

Felicidade no Trabalho e 

suas variáveis (Fatores 

Organizacionais, Fatores 

Pessoais e Liderança)

Fisher, CD (2010), Lopez, JP e (2015), Moccia, S (2016),

Munoz, PAE e (2021), Prieto-Diez, F et al (2022), Ramirez-

Garcia, C et al (2019), Salas-Vallina, A (2020), Sanchez-

Vazquez, JF e (2019), Sender, G et al (2021), Singh, S e (2018),

Toledo, M et al (2022), Turan, N (2019), Velasquez, NRP e

(2019), Warr, P (2007), Weziak-Bialowolska, D et al (2020),

Zhao, WX et al (2022)

Fatores de Liderança

Estilos de liderança 

e práticas de 

suporte adotados 

pelos indíviduos 

que personificam a 

organização

Estilo de liderança, Apoio 

do Gestor, Expressividade 

e Reconhecimento

Demo, G et al (2022), Dahiya, R e (2021), Chaiprasit, K e

(2011), Fisher, CD (2010), Ganan, AER et al (2020),

Gonçalves, T e Curado, C (2023), Gulyani, G e (2018), Harolds,

JA (2020), Hauff, S et al (2022), Khan, HGA et al (2023), Khan, 

N et al (2022), Ruparel, N et al (2022), Ryoko, RA e (2020),

Salas-Vallina, A e (2017), Salas-Vallina, A (Diversos), Semedo,

AS et al (2019), Tei-tominaga, M e (2021), Fisher, CD (2010)
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4.4 Contextos Nacionais e Setores Estudados 

Observa-se nos trabalhos uma maior concentração na Europa, despontando países como 

Espanha, seguidos de autores Brasileiros que buscaram estudar, validar e conceituar o tema sob 

diversas metodologias. Apesar de ainda possuírem maiores destaques, observa-se nos últimos 

5 anos que a Índia tem despontado entre os trabalhos mais citados e publicado trabalhos mais 

relevantes, porém ainda não atingiu os resultados históricos de Espanha. 

Figura 13 Nacionalidades 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

 

Figura 14 Setores Estudados 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
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4.5 Principais Contribuições e Foco das pesquisas 

Abaixo resumimos as principais contribuições de cada pesquisador, considerando somente os 

mais relevantes, os quais possuem mais do que 100 citações nos últimos anos, impactando 

diretamente na construção da literatura atual disponível sobre Felicidade no Trabalho, escalas 

e instrumentos de medição, bem como fatores e variáveis determinantes utilizadas como 

mediadores em segmentos e países diversos. 

Tabela 3 Contribuições Estudos Relevantes 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

Autores Principais Contribuições Ano Citações

Fisher, CD (2010)

Principal trabalho da área, com grande abrangência de estudos em 

segmentos diferentes, com metodologias diversas, trazendo uma 

grande convergência entre os temas e oferecendo maior clareza 

sobre as lacunas, sendo o trabalho mais citado dos últimos anos, 

sendo citados pelos principais trabalhos até hoje

2010 270

Kocollari, U et al 

(2023)

Validou o impacto da Responsabilidade social nos níveis de 

Felicidade no trabalho
2023 135

Salas-Vallina, A et 

al (2017)

Validou a importância e influência dos estilos de liderança nos níveis 

observados de Felicidade no trabalho
2017 130

Stankeviciute, Z et 

al (2021)

Validou os níveis de inseguranças e afetos negativos como 

mediadores para os níveis de felicidade no trabalho
2021 129

Salas-Vallina, A et 

al (2018)

Revisão Sistemática sobre a Felicidade no trabalho, e trabalhadores 

com altos níveis de Felicidade
2018 126

Benevene, P et al 

(2019)

Validou a Felicidade no trabalho como preditor para a Felicidade 

individual
2019 123

Sender, G et al 

(2021)

Desenvolvimente de um aplicativo para mensurar os níveis de 

felicidade no trabalho
2021 122

Hsiao, JPH et al 

(2015)

Validação de uma nova escala com características demográficas e 

desempenho como mediadores da Felicidade no Trabalho
2015 121

Salas-Vallina, A et 

al (2020)

Validou a importância e influência dos estilos de liderança nos níveis 

observados de Felicidade no trabalho
2020 119

Al-Taie, M (2023)
Validou conjuntamente os Fatores Organizacionais, Pessoais, 

Performance e Gênero como mediadores da Felicidade no trabalho
2023 115

Wijngaards, I et al 

(2019)

Validou a importância dos momentos de pausas e apoio social dos 

colegas para os melhores níveis de felicidade
2019 115

Kuanr, A et al 

(2022)

Validou a Felicidade no trabalho como preditor para a Felicidade 

individual e resultados de Performance
2022 114

Munoz, PAE e 

(2021)

Revisão Sistemática, trazendo as principais nacionalidades, temas e 

revistas utilizadas
2021 114

Weziak-

Bialowolska, D et 

al (2020)

Validou a Felicidade no trabalho como preditor para a Felicidade 

individual
2020 114

Salas-Vallina, A et 

al (2020)

Validou a importância e influência dos estilos de liderança nos níveis 

observados de Felicidade no trabalho
2020 110

Salas-Vallina, A e 

(2021)

Validação de uma nova escala reduzida, validada estatisticamente para 

mensurar níveis de felicidade
2021 107

Basinska, BA e 

(2021)

Validou que o capital psicológico não possui moderação com os 

níveis de felicidade
2021 105

Salas-Vallina, A et 

al (2021)

Validou a importância e influência dos estilos de liderança nos níveis 

observados de Felicidade no trabalho
2021 100
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5. Discussões 

Os resultados mostram que apesar do tema não ser tão recente, estudos relevantes continuam a 

serem publicados nas últimas décadas, apresentando estudos com até 270 citações, entre outros 

publicados nos últimos 5 anos, que somam mais de 80 artigos, com mais de 6.000 citações, os 

quais estão no corpo e nas referências desse trabalho. 

Em todos, podemos verificar a relevância do tema, que utilizando várias metodologias 

validaram o impacto da Felicidade no Trabalho em diversos países, setores da economia com 

contribuições significativas (War, 2007; Fischer, 2010; Moccia, 2016; Salas-Vallina, 2018; 

Sanchez-Vasquez, 2019; Velasquez, 2019; Sender, 2021 e Munoz, 2021) 

Em relação a metodologia, na década anterior, os estudos limitaram-se a Estudos de Casos e 

Análises Fatoriais, conforme demonstrado na revisão realizada por Fischer (2010), porém 

observou-se uma evolução significativa de métodos mais complexos, utilizando Modelos de 

Regressão e Equações Estruturais (Munoz, 2021), porém observou-se ainda a lacuna de estudos 

e métodos que possam analisar conjuntamente os fatores determinantes apresentados nos 

demais estudos, relacionando e unificando os resultados, que ainda carecem de uma maior 

convergência, sendo evidenciado essas lacunas nos estudos de Fischer (2010) e permanecendo 

nas últimas revisões e análises bibliométricas recentes (Munoz, 2021; Sender, 2021). 

Quanto aos setores estudados, observamos uma prevalência dos setores de serviços, educação 

e saúde, em detrimento aos setores industriais e de agroindústrias, com apenas 16%. O que 

demonstra uma importante lacuna, visto a relevância desse setor que possui uma parcela 

considerável da economia da maioria dos países (Basinska, 2021). 

Recomenda-se para futuros trabalhos uma análise conjunta dos principais fatores 

determinantes, sendo que esse estudo poderia trazer uma importante contribuição, ao analisar 

quais fatores determinantes encontrados na literatura possui maior poder de mediação e 

influência nos níveis de Felicidade no trabalho, visto que muitos foram apresentados como 

determinantes, mas não encontramos trabalhos que os analisassem conjuntamente (Benevene 

et al, 2019; Demo et al, 2022 e Al-Taie, 2023). 

Outra importante recomendação, seriam estudos longitudinais que oferecessem a oportunidade 

de testar o impacto de ações e políticas organizacionais e seus impactos nos níveis de felicidade, 

através de uma pesquisa-ação, o que poderia validar as análises de forma prática e trazer 

importantes contribuições para as organizações e sociedade (Henderson, 2000; Oerlemans, 

2018; Weziak-Bialowolska et al, 2020; Hauff et al, 2022; Ho et al, 2023). 



XII SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

“A contribuição da Engenharia de Produção para alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU.” 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil – 24 a 26 de Maio de 2024. 

Os detalhes que embasam essas discussões, recomendações e análises estão disponíveis nos 

resultados desse trabalho. 

 

6. Considerações Finais 

O presente estudo teve como objetivo identificar e sistematizar os artigos que abordam a 

Felicidade no Trabalho e seus fatores determinantes. Para tanto, selecionamos entre os artigos 

publicados nas últimas décadas, 103 trabalhos, sendo selecionado ao final 87 artigos, através 

de análises de Título, Palavras Chaves e Resumos, além da sua relevância (Artigos com altos 

índices de citações). 

O resultado desse trabalho, fornece o estado da arte do tema estudado, preenchendo uma 

importante lacuna de trazer uma convergência de estudos diversos, consolidando em um único 

trabalho os principais resultados, contribuições, regiões e países estudados, metodologias 

utilizadas, variáveis e fatores analisados bem como determinantes com maiores impactos 

evidenciados em cenários diversos. 

Além disso, o presente estudo fornece insights importantes, que podem direcionar e orientar 

futuras práticas de gestão organizacionais, liderança e gestão de pessoas. 

Outra contribuição importante são as lacunas evidenciadas nos estudos analisados, e que ainda 

continuam sem respostas na literatura, que podem consolidar e direcionar futuros trabalhos 

relacionados a Felicidade no Trabalho. 

Até onde sabemos, esse é o primeiro artigo relacionado a Felicidade no trabalho a realizar a 

consolidação dos estudos mais relevantes e conceituados, agrupando os fatores e variáveis, 

principais contribuições e metodologias como evidenciado nos resultados deste trabalho, além 

das recomendações apresentadas na discussão de trabalho, onde cada uma pode ser considerada 

uma oportunidade de estudos futuros. 
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